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Sao Paulo, Dezembro de 1968 

Montserrat Grases 

nasceu em Barcelona, 

em 10 de Julho de 1941. 

Depois die concluir os 

estudos elementares, foi 

aluna da Escola Profis­

sional para a Mulher, da 

Prefeitura de Barcelona. 

Entrou no Opus Dei 

em 1957. A sua plena 

dedica<;ao a Deus se ca­

racterizou por urna s'im­

plicidade e alegria cons­

tantes que, movida p1lr 

um amor grande a Deus 

e as almas, soube comu­

nicar a todos os que a 

rodeavam. 

Em Junho de 1958 

foi-lhe d'iagnosticado um 

cáncer ósseo numa per­

na, causa de intensas 

dores aceites com ale· 

gria e conformidade he­

róicas, e, finalmente, de 

sua morte, ocorrida na 

5.ª Feira Santa, 26 de 

Mar·~o do ano de 1959. 

Sóhre a vida e fama de santidade da serva de Deus 

MONTSERRAT GRASES associada do Opus Dei 

Esta é uma das últimas fotografias de Montse com sua família, na casa 

da Rua Paris, em Barcelona. 
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U1na vida 
si1nples e alegre 

por Mercedes Eguibar. 

Esta é a história simples e heróica duma 
vida muito breve - dezessete anos - frente 
a Deus, com alegria na dor, com paz na morte. 

do que ia morrer. Eu também 
estou doente. Quero que me 
enviem a fotografía e alguns 
dados de sua vida para recor­
dá-la nos momentos de tristeza 
e assim ter mais animo." 

Quinze alunas, que estudam :no 
mesmo ano do Colegial, pedem 
fotografías de Montse: "para 
poder imitá-la e ter sempre a 
alegria que ela possuía e para 
aceitar as coisas que Deus nos 
envie com a mesma alegria que 
ela." 

" ... tendo urna fotografia de 
Montse, vamos ver se consegui­
mos sorrir mesmo nessas vezes 
em que é tao difícil. Assim, 

Vamos publicar, neste núme- privadamente seu nome é já tendo-a presente em cada mo-
ro e nos seguintes, a vida de verdadelra e surpreendentemen- mento, nos livros, no passeio, 
Montserrat Grases, escrita por te grande. Porém, ela nunca ao sair da aula, enfim, sempre, 
Mercedes Eguibar. deu a impressao de fazer nad~ aprenderemos como ela a saber 

Que a tua vida nao seja 

urna vida estéril. - Se útil. -
Deixa rasto. - Ilumina, com 

o resplendor da tua fé e do 
teu amor. 

Apaga, com a tua vida de 

apóstolo, o rasto viscoso e su­

jo que deixaram os semeado­

res impuros do ódio. - E 

incendeia todos os caminhos 

da terra com o fago de Cristo 
que levas no corac,;ao. 

Caminho, 

Josemaría Escrivá 

tenho um genio vivo, molesto, 
sesse dizer-nos que a santidade - -- · impulsivo, e Montse era assim, 

. . "Disponho-me a escrever e a . . 

de extraordinário, como se qm- sorrir" 

CAPfTULO I 
nao é algo que sa1 da vida co- _ . 

1 
mas consegum transforma-lo 

. pedir-lhe que se e poss1ve , me . 
mum, mas que e a ser€'na, . 'f t f. em amplo e constante sornso. . env1e urna o ogra ia, porque . . . 
alegre, simples e ao mesmo t . Pense1 que tambem podena fa-

. . . tendo-a perto nunca es are1 _ 
INTRODUCAO 

tempo heroica correspondencia ze-lo eu." 
9 d d b d 1962 triste. Pensar que por urna A 1 e ezem ro e ' a vontade de Deus. . . "Confesso-lhe que de verdade 

1 d Pa"O simples dor de dentes nos faze- ' . comegou na cape ª 0 
" Para as alunas de Llar seu • ,, mesmo me dá grande alegria 

A · · 1 d B celona o ' . . mos urnas caras de dar medo! ' . . . . rqmepiscopa e ar exemplo continua vivo e prox1- . ver um cnstiamsmo vivo, sem 
processo informativo para ª mo. Algumas simplesmente a Um conhecido programa de cheiro de sombras velhas; urna 
beatificagao e Canonizagao de conheceram outras foram suas TV que dedicou ª Montse urna religiao cheia de vida, com 
Montserrat Grases, falecida n:s- íntimas a~igas. Ao pensar das suas emissó:S r~~ebeu, en- ruído de carros, com preo­
ta cidade catala na 5.a feira nela _ dizem _ facilmente tre outras, esta s1mpat1ca ca~ta: cupagóes de técnicas e de 
Santa do ano 1959, na mesma lhes vem a memória as palavras "Sou de Albacete e assisto contabilidades, com camarada­
casa da rua París onde havia do Evangelho de Sao Mateus: habitualmen.te aos programas de gem e amizade de clube, com 
nascido dezessete anos antes. "Nao se acende urna lucerna TV. Gostana de t€'r urna foto- saias plissadas e sorrisos aber-

Durante os anos 1962, 1963 e para po-la debaixo do alqueire, grafia da moga ~atala da. qua~ tos, como Montse." 
1964, numa das salas de aula mas sobre o candeeiro, para nos falou no sabado, ~ia 4, " ... gostei imenso disso de 
de Llar - Escola de Lar e Arte que alumie a todos os que quero ver se posso contagiar-me Montse Grases, a moga que nao 
que dirige a Segao Feminina do estao na casa". Porque, embora com o seu ~~rris~. porque sou precisou de nenhum escandalo 
Opus Dei em Barcelona - cele- Montse quisesse passar inadver- um pouco seno. . . para se fazer famosa aos olhos 
braram-se todas as tergas-feiras tida, 0 Senhor a pos como luz urna mulher que pecte a do mundo e _ 0 que é mais -
as sessóes do processo ordiná- que brilha no candeeiro, para cura do seu esposo doente ct: ante Deus. Demonstrou urna 
río de beatificagao. Sobre urna mover muitas almas a procurar cancer, escreve: "Nao sou cato- vez mais que para se ser santo 
mesa de carvalho, um crucifixo a santidade no meio da sua lica, mas sei que a oragao pode nao é necessário fazer nenhum 
grande. E ao seu redor tres vida corrente. fazer milagres. Por isso pego a milagre, nem se.quer algo mais 
cadeiróes para os membros do Todos os que a trataram, Deus por intercessao de Mont- ou menos fora do corrente. 
Tribunal e um genufletório com especialmente nos últimos me- serrat." Estou de acordo com ela em 
um missal aberto, disposto para 
o juramento que devem prestar 
as testemunhas antes de come­
gar suas declaragóes. 

ses de sua vida, estavam per- "Acabando de ler o artigo, afirmar que o valor das coisas 
suadidos de haver recebido urna devo confessar que me assoma- depsnde mais do amor com que 
ligao de santidade. ram lágrimas aos olhos, que se realizem do que daquilo que 

A reagao das mogas ante o nao pude reprimir. Até agora sao em si mesmas." 
Ainda durante a vida de exemplo de Montse, nao pode fui um mogo sem rumo certo, Esta fama de santidade atra-

Montse - como lhe chamavam ser mais entusiasta. Urna revis- cometia meus pecados, sim; vessou as fronteiras e vai esten­
familiarmente - foram muitas ta americana para mogas, que mas, e essa moga? Poderia vi- dendo-se desde Espanha a ou­
as pessoas que confiaram na publicou um artigo sobre ela, ver sem esse sofrimento que eu tras nagóes. 
eficácia da sua oragao. Logo recebeu mais de 800 cartas soli- com gosto poderia ter passado Nos Estados Unidos, uns 
após a sua morte, esta confían- citando urna informagao mais e mesmo morrer por ela se cinqüenta jornais católicos de 
ga se foi estendendo entre as ampla. E, a redaQáo de urna fósse preciso para que ela con- de diversas dioceses publicaram 
pessoas que conviveram com revista espanhola que tratou do tinuasse vivendo e dando exem- a fotografía de Montse. E vá­
ela, entre suas amigas, suas mesmo tema, chegaram mais de plo de humildade crista." rias revistas nacionais norte­
colegas e também entre 1000 comunicagóes dos leitores. " ... tenho já em meu poder o -americanas, irlandesas, filipi­
os que nao a conheciam A essas cartas pertencem os n.º 9 de Mundo Cristiano, e néle nas .. . , publicaram artigos sobre 
pessoalmente. E boje, o número seguintes parágrafos: a vida de Montse. Quando esta- sua vida. 
de pessoas que tem a certeza "Emocionou-me o que contou va lendo me pareceu fácil poder ,A fólha informativa sobre o 
de receber favores por interces- de Montserrat: invejo e admiro fazer de urna coisa pequena processo da sua Beatificagao 
sao de Montse e que invocam a alegria que teve mesmo saben- outra grande. Por exemplo, eu apareceu já em muitos países. 
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Através destas páginas conhe­
cereis Montse, que soube levar 
a sua vida a frase que o Funda­
dor do Opus Dei escreve em 
Caminho, no número 439: "Nao 
esquegas que a D::>r é a pedra 
de toque do Amor." Urna vida 
curta - dezessete anos tinha 
quando morreu -, mas heróica, 
com o heroísmo do corrente 
vivido com Amor; cheia de urna 
alegria contagiosa e de um en-
tusiasmo continuamente renova­ Comunico 0mocionada que 

do. Urna vida cheia de amor e 1 recebi tres gragas: 

l. Meu filho estava sob cui-de simplicidade, que no3 mostra 
o caminho da felicidade, da 
verdadeira felicidade que, ao dados médicos com suspeitas 
final de cantas, tem Deus como de intoxicagao produzida por 
princípio e como fim. tintas. Pedi a Montse que 

CARTAS 
me ajudasse; em tres dias me­

lhorou e os exames foram 

negativos. 

2. Meu pai, de 62 anos, pre· 

cisava fazer urna operagao, mas 

Venho pedir-lhe o grande j temia as dores, anestesia, etc. 
favor de enviar-me vinte exem- Gragas a Montse nao teve dar 
plares do jornal "Notícias de 1 . 
Montse". Como a gente desta alguma. Estamos marav1lhados! 

cidad_e é. m~ito p~edosa, gos~aria 1 3. Estando no hospital com 
de d1stnbmr o Jornal a d1ver- meu pai, urna senhora que ia 
sas pessoas. 

E. D. R. 
dar a luz precisava de urna 

Castro _ Paraná ¡ intervengao cirúrgica urgente. 

Senda domingo e hora do almó-

Tenho recebido "Notícias de go, nao se conseguia localizar 
Montse", resumo de urna vida nenhum médico. Vendo o deses-
piedosa, que muito aprecio. En- . 
vio-lhe também nomes de pes- pero das enfermeiras no telefo-

soas que possam aproveitar. ne, sem nada conseguir, rezei a 

Montserrat e pedi que ajudasse 
l. M. 

Campinas - sao Paulo· a salvar a vida do menino. No 
mesmo instante foi encontrado 

Envio-lhe nomes de pessoas a 1 um médico que vindo imediata­
quem possa interessar a publi- mente solucionou o caso, cor-
cagao "Notícias de Montse", do 
Opus Dei. 

R. A. 

rendo tuda bem. 

F. D. 

Ribeirao Freto - Sao Paulo , Olímpia - Sao Paulo 
&1~-ii#íMfªF~'m;i•WJ;iíCfii' ~~ . :\ ~ 

Por gragas recebidas durante Através de Montserrat Grases 
- d . · obtive diversas gragas; envio a a operagao e meu pai env10 

. importancia de NCrS 15,00. 
um donativo. Por favor, conti- Gostaria de receber algumas 
nuem mandando "Notícias de oragoes para distribuigao. 

Montse". 

F. P. D. 

Olímpia - Sao Paulo 

Vou comunicar várias gragas 

que recebi de Montse: 

S. D. P. 
Macoca - Sao Paulo 

Venho comunicar-lhe que re­
cebi gragas por intercessao da 
serva de Deus, Montserrat Gra­
ses, cujo processo de beatifi-

1. Caiu chuva muito forte 1 cagao se iniciou em Barcelona 
e meu filho estava no jar- (Espanha). 

dim de infancia. Pedi a Montse 

que protegesse todas as crian­

gas que lá estavam. Em volta 

do prédio há muitas árvo­

res; caíram duas, mas urna de 

E. D. 
Muzambinho - Minas Gerais 

Precisando nota relativamente 
alta em urna matéria difícil e 

cada lado, nao havendo canse- bas~ante extensa, pedi a Mont­
qüencias. serrat o seu auxílio, prometen­

do escrever. Obtive sua total 
2. Meu marido féz urna via- ajuda. 

gem na qual chegou a haver um 

acidente. Ao perceber que esta­

va atrasado pois o estava espe­

rando, come'Cei a rezar pedindo 

a Montse que o protegesse e 

chegou bem. 

S. O. P. 

Macoca - Sao Paulo 

M. N. C. 
Sao Paulo 

Fiz um pedido a nossa que­
rida Montserrat Grases e foi 
atendido. Tenho muita fé nesta 
móga e ficaria muito feliz se a 
santificassem. 

M.F. 
Sao Paulo 

Sofres nesta vida de cá ... , que é um sonho ... breve. - Alegra-te, 

porquo teu Pai-Deus te ama muito e, se nao puseres obstáculos, após este 

sonho ruim, te dará um bom despertar. 
Caminho, 692 

De que tu e eu nos portemos como Deus quer - nao o esquec;as -, 

dependem muitas coisas grandes. 

Caminho, 755 

JOSEMARíA ESCRIVA 
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l. 

CARTAS 
Venho pedir-lhe o especial 

1 1 Nota informativa do Proces­

so de Beatificac;ao de Mont­

serrat Grases. 

Tendo lido urna Fólha Infor­
mativa sóhre a vida de Mont­
serrat Grases e desejando tornar 
mais conhecida a vida desta jo-

favor de remeter-me uns folhe­
tos referentes a Montserrat 
Grases pois soube por intermé­
dio de urna amiga que V. S. 
está fazendo a distribuigao. 

N. C. 

Sao José do Rio Preto 
Sao Paulo 

vem, ve~o solicit~r que envier:i 

1 

Pego-lhe 0 favor de enviar­
esc~arec1m~ntos sobre as publI- me gratuitamente "Notícias de 
cagoes existentes, seu prego, Montse". 
etc. 

l. s. c. A.M. C. 

Embu - Sao Paulo Piraju ·- Sao Paulo 

Desejo receber o folheto "No­
tícias de Montse", se possível, 
a partir do n.º l. De antemao 
agradego. Esta folha é enviada gratui-

A. P. C. 
Cachoeiro de Itapemirim · tamente a todas as pessoas que 

estiverem interessadas em co· 

nheeer a vida e o processo de 
Espírito Santo 

Aceito com bastante alegria 'béaHfica!;aO de Montserrat Gra­
trabalhar pela beatificagao de ses. Os que desejarem propagar 
Montse. Já falei com inúmeras a sua devo!;iio ou manifestar o 
pessoas. Já emprestei várias seu agradecimento pelos favo· 
vezes minha fólha com o retrato res recebidos podem contribuir 
de Montse. Muitas pessoas . _ 

b 1 
com suas esmolas para a edwao 

querem rece er, pe o menos, 
urna fólha. Vou enviar o ende- desta publica!;iio e para o de-
rego de pessoas residentes em senvolvimento dos a,postoladós 
outras cidades. em que Montserrat trabalhava . 

F. D. 
Olímpia - Sao Paulo 

Quanta honra para mim, saber 

das virtudes da minha conter- 1 AGRADECEMOS O ENVIO DOS 
ranea Montserrat Grases; já 
sou devoto seu e pego gragas. SEGUINTES DONATIVOS 

V. F. "R. M. . . . . . . . . . . . . . . . NCrS 5,00 

Sao Joao da Boa Vista 1 V. W. - Salvador 
Sao Paulo S. D. P. - Mococa 

Pedimos aos nossos leitores que nos enviem 

nomes de pessoas a quem possa interessar 

receber esta publicaQao. 

Remete: Pe. MANUEL CORREA 

Av. Prof. Alfonso Bovero, 175 

Sao Paulo - Capital 

NCrS 30,00 

NCrS 15,00 

ORA·(:ÁO 
DEVO(:ÁO 

PARA A 
PRIVADA 

Oh Deus, que oonce·· 
destes a vossa Serva 
Montserrat a gra~a de 
urna entrega serena e 
alegre a vossa Divina 
Vontade, vivida corn ad­
rnirável simplicidad.e ern 
rneio do mundo, fazei 
que eu me santifique 
tambérn no curnpri­
rnento de rneus deveres 
cotidianos; dignai-vos 
glorificar a vossa Ser­
va e concedei-rne por 
sua intercessao o favor 
que vos pe~o ... (pe~a­

se). Arnérn. 
Pai-Nosso, Ave-Maria 

e Glória. 

De acórdo com os decretos do Papa 

Urbano VIII, declaramos que de modo 

algum se pretende prevenir o juízo 

da Igreja, e que esta Ora~ao nao tero 

nenhuma finalidade de culto público. 

A 26 de marc;o - coincidin­
do com o aniversário de sua 
mortEJ - foi encerrado o 
Processo informativo para a 
Causa de Beatificac;ao e Cano­
nizac;ao de Montserrat Grasas. 
O ato se realizou na lgreja de 
Montalegre de Barcelona, con­
fiada aos sacerdotes do Opus 
Dei. 

Este processo comec;ou a 19 
de dezembro de 1962 no Pac;o 
Arquiepiscopal, sob a presi­
dencia de Mons. Modrego, 3 
anos depois da morte de 
Montse. Atualmente, termina­
do o Processo ordinário, os 
documentos do mesmo fecha­
ram-se solenemente num esto­
jo que depois de selado, se 
enviou a Roma, para que na 
Sagrada Congregac;ao de Ri­
tos comece a introduc;ao da 
Casa de Beatificac;ao e depois 
o Processo Apostólico. As atas 
do Processo diocesano, sela­
cias e lacradas, custodiam-se 
na Cúria de Barcelona, nao po­
dendo ser abertas sem auto­
rizac;ao da Santa Sé. 

A lgreja de Montalegre 
eslava cheia de gente jovem 
no dia 26 de marc;o; entre os 
assisl'entes, na primeira fila a 
família de Montse. O Vice­
postulador da Causa, D. Be­
nito Badrinas, Reitor da 
lgreja, explicou aos fiéis do 
fases do Processo até entao 
seguidas e como Montse se 
tinha santificado vivendo o 
espírito do Opus Dei. 

(Esta fólha publica-se com censura eclesiástica.) 

ESTA FóLHA É PUBLICADA EM ALEMAO, ESPANHOL, FRANCÉS, ITALIANO, INGLES E PORTUGU:ES 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei


